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zões para esta frequência

maior é o fato que o perío-

do da órbita de Mercúrio é

mais curto que o da órbita

de Vênus. Os próximos trân-

sitos ocorrerão em 2019 e

depois somente em 2032.

O GOA fará um plantão

para observação desse trân-

sito das 9h às 16h, em fren-

te à Reitoria da UFES em

Goiabeiras.

Trânsito, em Astronomia,

é um fenômeno durante o

qual um astro passa adian-

te de outro maior, bloque-

o dia 9 de maio, segun-

da-feira, a observação do

disco solar será diferente.

Isso porque, às 8h12, o me-

nor planeta do Sistema So-

lar, aparecerá como um pe-

queno ponto escuro mo-

vendo-se pelo disco solar,

permanecendo até às 15h42.

É o Trânsito de Mercúrio.

Os trânsitos de Mercúrio

com relação à Terra são

muito mais frequentes que

os trânsitos de Vênus, ocor-

rendo cerca de 13 ou 14

vezes a cada século, atu-

almente nos meses de maio

ou novembro. Uma das ra-

ando, em parte, sua visão.

O tipo de trânsito mais

conhecido, por ser espeta-

cular visto da Terra, é o

eclipse solar, em que a Lua

cobre a vista do Sol.

O primeiro trânsito de

Mercúrio observado por

cientistas, em 7 de novem-

bro de 1631, foi previsto

por Kepler em 1627, que

faleceu em 1630, sem ver

sua previsão confirmada.

Os trânsitos de Mercúrio

podem acontecer em maio

ou novembro, sendo que

os trânsitos de novembro

tem o dobro da frequência

dos de maio. Atualmente

eles ocorrem dentro de um

período de poucos dias

próximos a 8 de maio e 10

de novembro. O intervalo

entre um trânsito de no-

vembro e o próximo trân-

sito em novembro pode

ser de 7, 13 ou 33 anos,

enquanto o intervalo entre

dois trânsitos em maio po-

de ser de 13 ou 33 anos

Esse evento está gradual-

mente se deslocando para o

fim do ano; antes de 1585 a-

contecia em abril e outubro.

O

Trânsito de Mercúrio

Fonte: Wikipedia, Stel larium.org
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Cerca de 300 objetos

entram na atmosfera

terrestre todos anos,

somando mais de 80

toneladas de lixo. O

Observativo 12, desta-

cou essa problemática.

Leia mais aqui:

astro.ufes.br/

observativo11

m acordo firmado em

abril entre o Laboratório

Nacional de Astrofísica (LNA)

e a Agência Espacial Russa

(Roscosmos), com apoio da

Agência Espacial Brasileira

(AEB), vai garantir instala-

ção de um telescópio no

Observatório do Pico dos

Dias, em Brazópolis, Sul

de Minas Gerais.

Será o primeiro telescó-

pio com esse fim instalado

no Brasil e o segundo ins-
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talado fora da Russia. Um

outro telescópio similar

está nas montanhas Altai,

Russia. É parte integrante

das iniciativas de mitiga-

ção e monitoramento de

detritos espaciais da Or-

ganização das Nações Uni-

das (ONU). A quantidade

de detritos espaciais está

se tornando um problema

cada vez maior para as son-

das espaciais e os satélites.

Muitos acabam caindo co-

mo meteoros e podem atin-

gir a superfície terrestre.

O local foi escolhido por

trata-se da principal ins-

talação de observação as-

tronômica em solo brasi-

leiro; está a um altitude

de cerca de 1.800 m, e fica

numa boa posição em re-

lação ao russo.

O telescópio, que terá 70cm

de abertura, tem previsão

de começar a operar em

novembro deste ano.
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Início de Maio ~20h
Meio de Maio ~1 9h
Final de Maio ~1 8h

Para entender a carta, posicione-a sobre a cabeça e observe de baixo para cima, lendo as instruções no contorno. A l inha azul
(Leste-Oeste) é o Equador Celeste e representa o l imite entre o Hemisferio Celeste Sul e o Hemisfério Celeste Norte, é a
projeção da Linha do Equador terrestre no céu. A l inha em vermelho é a Linha da Eclítica, que é o caminho aparente,
percorrido pelo Sol na Esfera Celeste, ao longo do ano, onde local izam-se as constelações zodiacais.Os nomes dos Astros
estão com inicial maiúscula e os das CONSTELAÇÕES, em caixa alta. A "grande mancha cinza" é a Via Láctea, a nossa galáxia,
que infel izmente não conseguimos visual izar das cidades devido à poluição luminosa.

Como usar a Carta Celeste

Para boa parte do Brasi l , esta
carta representa a posição
aproximada dos astros no
céu nas seguintes datas:

Carta

gerada com
os

programas l ivres

Stel larium, GIMP, KStars

e Inkscape.
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As manchas na direção Sul são as Grande

e Pequena Nuvem
de Magalhães (GNM

e PNM)
, visíveis somente longe

da Poluição Luminosa

das cidades.
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nor do que o raio do próton!

Em 14 de setembro do

ano passado foi detectada

essa diferença e no dia 11

de fevereiro desse ano veio

o anúncio ao público. On-

das gravitacionais foram de-

tectadas pela primeira vez.

100 anos depois, Einstein

acertou de novo.

Há mais de 1 bilhão de

anos-luz de nós, houve a co-

alescência de um buraco

negro de 36 massas sola-

res e outro de 29, forman-

do um buraco negro maior

que 62 massas solares. 3

massas solares foram total-

mente transformadas em

energia na forma de ondas

gravitacionais.

Há séculos, Galileu apon-

tou seu telescópio aos céus

e descobriu uma nova for-

ma de ver o Universo. Assim

também fez o LIGO: demons-

trou que é possível enxergar

o universo com outros olhos,

para uma nova astronomia,

a de ondas gravitacionais.

ercúrio é o menor

planeta do Sistema So-

lar, com raio de  2.440 km.

É o planeta mais inter-

no, orbitando o Sol a

aproximandamente

M

Quenhé vc?
Mercúrio

Fontes: ccvalg.pt

José Miranda, Estudante de
Engenharia e Dayana Seschini ,
Estudante de Design; Bolsistas do GOA
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m 1905, Einstein publi-

ca quatro artigos que mu-

dam a ciência para sem-

pre. O mais famoso deles é

a Relatividade Restrita, no

qual os conceitos de tem-

po e espaços são repensa-

dos. Não saciado, em 1915

ele muda todo o conceito

conhecido sobre gravidade

e enuncia a famosa Relati-

vidade Geral, onde agora

não se havia mais uma

"força gravitacional" atu-

ando entre dois corpos,

Desvende as Ondas Gravitacionais

mas sim a distorção de um

tecido, que hoje é conhe-

cido por Espaço-Tempo.

A relatividade geral pre-

viu inúmeros testes para

checar sua veracidade. O

mais famoso sendo o ecli-

pse em Sobral para detec-

tar o desvio da luz. Porém

uma predição faltava ser

detectada: as ondas gravi-

tacionais. Se o universo é

composto desse tecido es-

paço-temporal, o que impe-

diria esse tecido de formar

ondas? Foi exatamente isso

que o observatório ameri-

cano LIGO (Light Inteferome-

ter Gravitational-Wave Observa-

tory) , conseguiu detectar.

Lasers percorreram dois

braços perpendiculares de

4 km cada, onde espelhos

foram minuciosamente co-

locados para refletir a luz

aproximadamente 100 ve-

zes e medir se houve uma

minúscula diferença da dis-

tância percorrida nos dois

caminhos. Uma diferença me-

E

Fonte: Journals.aps.org e Ligo.org

Edison Cesar, Mestrando
em Física na Ufes

I lustração da coalescência dos dois buracos negros observados pela LIGO
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cada 88 dias terrestres.

Sua aparência é brilhosa

quando observado da

Terra, tendo uma magni-

tude aparente que varia

de 2,6 a 5,7 e pode ser

visto a olho nu, em pe-

ríodos específicos, como

ao amanhecer e ao en-

tardecer.

Mercúrio não possui sa-

télites naturais nem uma

atmosfera significativa. É

o segundo planeta mais

denso, perdendo apenas

para a Terra. A tempera-

tura em sua superfície

varia de −173 °C a 427 °C.

A órbita de Mercúrio é

altamente excêntrica;

no periélio está apenas

a 46 milhões de quilô-

metros do Sol e no afé-

lio está a 70 milhões.

A cada duas translações

do planeta apenas três

rotações são completadas.
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